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rumos do consumo

o Brasil Pack 2002, estudo realizado pela Oatamark, revela melhores e

piores desempenhos de produtos de consumo nos últimos dez anos

14%; alisantes de cabelo, 12%; bebida lác-
tea, 10%; alimentos para animais, 11 %;
massa instantânea, 6%. Lidera o ranking dos
piores desempenhos, a categoria leite pasteu-
rizado A (-47%), seguido do creme esterili-
zado (-35%), sobremesas refrigeradas (-31%),

iogurtes (-24%).
O estudo Brasil Pack projetou ainda o

desempenho dos produtos de consumo para
o período de 2006/2001. Os alisantes de
cabelo continuam entre os produtos com
maior crescimento, com 53%; alimentos
para animais, com 49%; bebida láctea, com
48%; massa instantânea, com 40%. Os
aperitivos (-93%) lideram o ranking dos
piores desempenhos, em seguida vêm os
itens lenços de papel ( -49% ) ; leite pas-
teurizado (-46%); inseticidas líquidos
(-40%); fósforos (-37%) e banha (-30%).

Leite longa vida e

bebidas lácteas

A Popularização do leite em caixinha

longa vida é atribuída à embalagem,

considerada elemento diferenciador dos
produtos junto aos consumidores. Os con-
sumidores a consideram uma garantia de
qualidade do leite. A caixinha longa vida é
resistente a perfurações e rachaduras e,
dessa forma, o produto fica livre de conta-
minaçÕes do meio externo, além de prote-
ger contra a luz, evitando a perda de nu-
trientes. A multinacional Tetra Pak, que
chegou ao Brasil em 1957, introduziu a
embalagem longa vida no mercado brasi-
leiro, mudando a indústria de leite. O
crescimento do setor é impulsionado pela
demanda dos consumidores por produtos
que proporcionem mais saúde e bem-estar.

diversihcação de produtos, os no-
vos desenvolvimentos e as tendên-
cias de consumo são ditadas pelas
mudanças rios hábitos dos consu-

midores brasileiros. E, entre as principais
mudanças, estão a maior participação da
mulher no mercado de trabalho e a introdu-
ção do Plano Real, na década de 90, que
deu maior poder de compra aos consumido-
res e impulsionou o crescimento de vários
produtos de consumo, principalmente, nos
setores de alimentos, bebidas e higiene pes-
soal e beleza. Mas, também fatores como

conveniência, praticidade, saúde, seguran-
ça, novos produtos e inovações têm contri-
buído para o aumento do consumo. De
acordo com o Atlas do Mercado Brasíleiro,
da Gazeta Mercantil, o poder de compra
do brasileiro cresceu 26% no período de
1998 até o ano passado, com o volume de
gastos, saltando de R$ 580 milhões para
R$ 730 milhões em 2001.

Nos últimos dez anos, segundo o estudo

que mede o desempenho dos proQutos de
consumo, lideram a lista dos 20 melhores, os
itens leite longa vida, cujo mercado cresceu
1900%, com vendas ao varejo da ordem de
US$ 1,7 bilhão em 2001; bebidas lácteas,
alta de 1567%; alisantes de cabelo, salto de
1329%; alimentos para animais, crescimento
de 829%; e massa instantânea, com 376%.
Entre os piores desempenhos, no período,

34 embanews -dezembro'2002

I

estão os itens: leite pasteurizado C {-67%),
aperitivos {-61 %), inseticidas líquidos
{-44%), fósforos {-43%) e banha {-40%).

Na comparação 2001/2000, o item char-
que apresentou melhor desempenho com
crescimento de 43%; alisantes de cabelo,
37%; leite infantil, drops e protetores sola-
res, empatados com 33%; massa instantâ-
nea, com 25%; alimentos para animais,
18%. O queijo fatiado com {-43%) lidera
o ranking dos piores desempenhos no pe-
ríodo, seguido da categoria carne em con-
serva {-41%), detergente de máquina de la-
var louça {-32%).

As projeções de desempenho dos produtos
de consumo para o período 2002/2001 in-
dicam que o item salame apresenta maior
crescimento, com índice de 18%; aves,



passado em volume produzido. Para este
ano, as estimativas em termos de volume
de produção é de 85 mil toneladas. O con-
sumo de macarrão instantâneo cresceu de
22 mil toneladas, em 1993, para 78 mil
toneladas, em 2001. No ano passado, a in-
dústria de macarrão instantâneo consumiu
2,5 mil toneladas de embalagens.

Pet food

Atualmente, existe uma ampla variedade
de leites, entre tradicionais (integral, semi-
desnatado, desnatado), enriquecidos com
vitaminas, cálcio, além de leites com me-
nos gordura, para prevenção de doenças
cardiovasculares, entre outros.

Em 1993, o consumo de leite longa vida
foi de 456 milhões de litros, saltando para
3,9 bilhões de litros em 2001, segundo da-
dos da Datamark. Para 2002, a estimativa
de consumo é de 4,1 bilhões de litros. Já o
consumo de embalagens leite longa vida
atingiu 135 mil toneladas no ano passado.
Dentro da categoria leite, também estão na
lista dos 20 melhores desempenhos, o leite
em pó industrial, com crescimento de
376% e o leite aromatizado com 355%. O
consumo de leite em pó industrial
aumentou de 16 mil toneladas para 38 mil
toneladas nos últimos dez anos. Em 2002, o
consumo de leite em pó industrial deve
atingir 41,2 mil toneladas. Em relação ao
consumo de embalagens, o volume foi de
481,2 toneladas em 2001. De 1993 a 2001,
o desempenho do consumo de leite aro-
matizado também se revelou expressivo, sal-
tando de 44 milhões de litros para 222 mi-
lhões de litros. Este ano, o consumo esti-
mado de leite aromatizado é de 242 milhões
de litros. No ano passado, o setor de leite
aromatizado consumiu 10 mil toneladas de
caixas assépticas; 222,9 toneladas de garrafas
e 1,4 mil toneladas de latas duas peças.

Mais uma alternativa para os consumi-
dores que buscam um estilo de vida saudá-
vel, as bebidas lácteas (bebidas à base de
iogurte, shakes, leites modificados) apre-
sentaram expressivo crescimento de
consumo, colocando no mercado diversas
inovações, como bebidas com culturas vi-
vas, bebidas enriquecidas com sabor, lan-
çamento de novos sabores, e de bebidas à
base de leite de soja. Em 1993, o consumo
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de bebida láctea foi de 10 mil toneladas,
pulando para 117 mil toneladas em 2001.
Para este ano, a estimativa é que o consumo
atinja 130 mil toneladas. Em 2001, o
consumo de embalagens de bebida láctea
somou 2,7 mil toneladas.

Massa instantânea

T erceiro maior produtor de macarrão do
mundo, atrás somente da Itália e dos

Estados Unidos, o Brasil produz um mi-
lhão de toneladas por ano. A capacidade
instalada no país é de aproximadamente
1,4 milhão de toneladas anuais, segundo
dados da Abima (Associação Brasileira das
Indústrias de Massas Alimentícias). O
consumo de macarrão no Brasil, no
primeiro semestre de 2002, num total de
462 mil toneladas, foi estável, em relação
ao mesmo semestre do ano passado, apesar
da alta do preço do trigo, da crise Argenti-
na e da disparada do dólar. No período, o
maior crescimento foi da categoria de ma-
carrão instantâneo, registrando índice de
39% em relação ao mesmo período do ano

A consciemização dos donos de animais
de que a ração é mais higiênica, não

exige tempo de preparação e oferece as
proporções adequadas de suprimentos está
puxando o crescimento deste mercado que
ainda tem muito a expandir se considera-
dos os números no país. Existem 27 mi-
lhões de cães e 11 milhões de gatos, segun-
do o Sindicato Nacional da Indústria de
Produtos para a Saúde Animal. As vendas
de alimentos para animais de estimação
evoluíram de 1993 para 2001, crescendo
de 175 mil toneladas para 1,17 milhão de
toneladas. Deste total, 53 mil toneladas fo-
ram embarcadas para o mercado interna-
cional e 32 mil toneladas importadas no
ano passado. Em 2001, o consumo de latas
de alimentos para animais foi de 5,5 mil
toneladas, e também foram consumidas
15,8 mil toneladas de sacos.

Higiene pessoal e beleza

A segmentação do mercado de cosméti-

cos revela que mulheres, homens, ado-

lescentes e crianças estão cada vez mais
atentos aos cuidados com o rosto, cabelo e
corpo. Esta mudança de comportamento


